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Plano de Estágio 
 

  

O plano do estágio curricular realizado junto da equipa de Segurança, Saúde e 

Meio Ambiente, e de Manutenção, do Centro de Distribuição de Avanca da Nestlé 

(CDA), foi definido pela supervisora de estágio da empresa e inclui os seguintes 

objetivos: 

 Conhecer o contexto de trabalho e tendências futuras na logística; 

 Aplicar conhecimento da Língua Inglesa aplicada à logística; 

 Aplicar conhecimentos de gestão para consumíveis de armazém usando 

ferramentas LEAN (ponto de uso, 5 S’s); 

 Conhecer a estratégia empresarial, aplicando os indicadores da gestão logística; 

 Criar e/ou atualizar procedimentos para o Sistema Integrado de Gestão de 

Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Recursos Humanos tendo em consideração 

a legislação legal aplicável; 

 Conhecer a política de gestão da formação do CDA – diagnóstico de necessidades 

de formação e planeamento da formação. 
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Resumo 
 

  

O presente relatório tem como objetivo descrever as atividades realizadas no 

estágio curricular na empresa Nestlé – Centro de Distribuição de Avanca, ao longo do 

período de estágio de 18 de julho a 30 de setembro, no departamento de Segurança, Saúde 

e Meio Ambiente, e de Manutenção. Este permitiu entender o funcionamento da empresa, 

a um nível profissional e permitiu fomentar o espírito de equipa. 

 Para a concretização dos objetivos de estágio e outras tarefas realizadas foram 

necessários conhecimentos adquiridos nas várias unidades curriculares da licenciatura de 

Gestão, estes foram uma mais-valia para a realização do estágio. Nomeadamente, das 

unidades curriculares de Logística, Organização e Gestão, Estratégia Empresarial, Direito 

da Empresa e Laboral, Gestão de Recursos Humanos, Inglês, Gestão da Qualidade 

 Durante o estágio a estagiária realizou diversas atividades, sendo elas: a 

organização do Sistema Integrado de Gestão do CDA; a realização de inspeções a vários 

elementos relativos à segurança do CDA; visitas diárias ao armazém e ao parque de 

resíduos para o preenchimento dos indicadores de Manutenção e Segurança, Saúde e 

Meio Ambiente (SHE) para as reuniões diárias (DOR) e participações nas mesmas; 

organização da documentação das empresas contratadas e das empresas contratadas e das 

formações necessárias para os seus colaboradores; registo de utilização dos equipamentos 

de proteção individual (EPI); tradução de documentos em inglês para vários 

departamentos; criação de procedimentos e rotinas standard; registo e planeamento de 

formação dos colaboradores do CDA; participação no inquérito da Nestlé & Eu 2016; 

participação na sensibilização e integração da ginástica laboral no CDA; criação de 

documentos informativos e/ou de sensibilização sobre diversos temas do departamento 

SHE; e ainda back up de férias dos colegas da empresa. 

 

Palavras-Chave: Manutenção, Nestlé, Qualidade, Segurança, Sistema Integrado de 

Gestão 

JEL-Classification: M1-Administração de Empresas 
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Introdução 
 

 

O presente relatório surge no âmbito da realização do estágio curricular para a 

conclusão da licenciatura do curso de Gestão. 

É gratificante chegar ao fim do estágio curricular e saber que todo o nosso 

percurso académico faz agora mais sentido que nunca, e que somos reconhecidos pelo 

nosso esforço e empenho, sobretudo que levamos uma experiência única para a vida, onde 

aprendemos o que realmente nos espera daqui para a frente no mercado de trabalho. 

Este estágio realizou-se no departamento de Segurança, Saúde e Meio Ambiente, 

e de Manutenção da Nestlé – Centro de Distribuição de Avanca, com a duração de 400 

horas, tendo decorrido entre os dias 18 de julho de 2016 e 30 de setembro de 2016. 

Assim, o presente relatório surge como suporte teórico do estágio curricular dando 

a conhecer o local de estágio, a sua história, toda a atividade que desenvolve, e todas as 

tarefas realizadas no período de estágio. 

Este relatório está dividido em três capítulos: no primeiro capítulo é feita uma 

caracterização da empresa Nestlé, a nível mundial e em Portugal, dando a conhecer a 

história da empresa, quais os seus objetivos, estratégias, princípios organizacionais 

marcas que comercializa, entre outros; no segundo capítulo é feita a caracterização do 

Centro de Distribuição de Avanca (local do estágio), a sua localização, estrutura, 

principais atividades entre outros; no terceiro capítulo são descritas as tarefas 

desenvolvidas durante o estágio e o seu enquadramento. 

Por fim, uma breve conclusão e reflexão sobre o estágio, a experiência e a 

aprendizagem adquirida com o mesmo. 
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Capítulo I 
 

1. A Nestlé1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                                                           
1 Este capítulo foi desenvolvido com base em informação retirada do web site Nestlé e da Brochura 

Corporativa Nestlé 2016. 
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1.1. Enquadramento 
 

 

Começando a sua história em 1866, na Suíça, como a primeira fábrica de leite 

condensado da Europa, século e meio após a sua fundação a Nestlé articula a sua 

estratégia de Criação de Valor Partilhado numa abordagem ao negócio e à exploração 

sustentável dos recursos. É hoje a maior empresa mundial de Alimentação e Bebidas 

focada na Nutrição, Saúde e Bem-Estar, sempre com o objetivo de contribuir para 

melhorar a vida das pessoas. 

A Nestlé atingiu em 2015 um valor de vendas de 88,8 mil milhões CHF (francos 

suíços), com um total de 436 fábricas e 335 000 colaboradores operando em 189 países. 

Já para o primeiro semestre de 2016, a Nestlé conta com um crescimento orgânico 

de 3,5% e com um crescimento real interno de 2,8%, com as vendas CHF a atingirem 

valores de 43,2 mil milhões.  

 

 

 

1.2. Breve História 
 

 

A história da Nestlé começa em 1866, quando a empresa Anglo-Swiss Condensed 

Milk Company (Figura 1) abre na Suíça, sendo a primeira fábrica de leite condensado da 

Europa.  

 

Em 1867, Henri Nestlé (Figura 2) um farmacêutico de origem alemã faz uma 

descoberta e desenvolve um alimento infantil, uma farinha láctea que combina leite de 

Figura 1: Anglo-Swiss Condensed Milk Company 

Fonte: Web Site Nestlé 
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vaca com farinha de trigo e açúcar, para bebés que não podem ser amamentados de modo 

a enfrentar as altas taxas de mortalidade infantil, e em 1905 a empresa criada por si funde-

se com a Anglo-Swiss, formando o que é hoje o Grupo Nestlé. 

 

No ano de 1905, a Nestlé & Anglo-Swiss Condensed Milk Company têm cerca de 

20 fábricas começando então a utilizar subsidiárias no estrangeiro para estabelecer redes 

de venda abrangendo África, Ásia, América Latina e Austrália. Com o aproximar da 

Primeira Guerra Mundial a empresa beneficia de um período de prosperidade e torna-se 

uma empresa de lacticínios global. 

Já em 1914, com a chegada da Primeira Guerra Mundial, há um aumento da 

procura de leite condensado e de chocolate (Figura 3), mas por haver escassez de 

matérias-primas e os limites sobre o comércio transfronteiriço travam a produção da 

Nestlé & Anglo-Swiss Milk Company. Para poder resolver este problema, a empresa 

adquire instalações nos EUA e na Austrália, e no fim da guerra, esta contava já com 40 

fábricas. 

 

Figura 2: Henri Nestlé 

Fonte: Web Site Nestlé 

Figura 3: Exercito Britânico a distribuir enlatados da 

Nestlé para os seus soldados 

Fonte: Web Site Nestlé 
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Em 1921, com o declínio da intensa procura militar por leite em lata, a Nestlé & 

Anglo-Swiss Milk Company entra em grande crise, da qual recupera mas voltaria a ser 

afetada em 1929 pelo crash bolsista de Wall Street, o que reduz o poder de compra do 

consumidor. Aproveitando este período de crise, a empresa opta por profissionalizar o 

corpo de gestão da empresa, centralizar a investigação e são ainda lançados produtos 

pioneiros como o Nescafé (Figura 4). 

 

Com o início da Segunda Guerra Mundial, em 1939, todos os mercados foram 

afetados mas a Nestlé & Anglo-Swiss Milk Company continua a operar mesmo em 

circunstâncias difíceis para o fornecimento de civis e das forças armadas. Já em 1947 a 

empresa alarga a sua gama de produtos com as suas sopas e temperos Maggi (Figura 5) e 

adota o nome de Nestlé Alimentana. 

 

No período após a guerra, há uma crescente prosperidade e as pessoas nos EUA e 

na Europa gastam dinheiro em máquinas tornando as suas vidas mais fáceis, como por 

exemplo os frigoríficos, nascendo então uma época de procura por produtos de 

conveniência, até na área alimentar, e a Nestlé Alimentana atende as necessidades dos 

Figura 4: Lançamentos dos produtos NESCAFÉ 

Fonte: Web Site Nestlé 

Figura 5: Lançamento dos produtos MaggiI 

Fonte: Web Site Nestlé 
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seus consumidores incluindo o Nesquik e as refeições prontas de Maggi na sua gama de 

produtos. 

As diversas aquisições permitiram à Nestlé crescer em novas áreas tais como os 

alimentos congelados (Figura 6), e expandindo os seus negócios tradicionais de leite, café 

e enlatados. Em 1970 a empresa diversifica também em produtos farmacêuticos e 

cosméticos. E é nesta época que a empresa se vê como alvo de críticas de grupos ativistas 

alegando que a comercialização de alimentos para lactentes não é ética. A Nestlé torna-

se então uma das primeiras empresas a aplicar o código da Organização Mundial de Saúde 

(OMS) sobre os produtos substitutos do leite materno em todo o seu negócio. 

 

 

Após anos de crescimento, entre 1981 e 2005, a Nestlé quer promover aqueles 

produtos que satisfazem os consumidores cada vez mais consciente da saúde e tendo por 

ambição ser uma empresa reconhecida em “Nutrição, Saúde e Bem-Estar”. Nesta altura 

a empresa expande para os EUA, Europa Ocidental e para a Ásia e traça metas para a 

liderança global na gama de águas, gelados e alimentos para animais. 

Desde 2006 até aos dias de hoje, a Nestlé teoriza pela primeira vez sobre o seu 

conceito de responsabilidade social corporativa: a Criação de Valor Partilhado (Figura 7) 

lançando ainda o Cocoa Plan e o Nescafé Plan que desenvolvem cadeias de 

abastecimento sustentáveis em cacau e café. Reforçando ainda a sua posição em 

segmentos tradicionais, fórmulas infantis e congelados, e fortalecendo o seu foco na 

nutrição médica. 

 

Figura 6: Anúncios de Gelados de 1960  

Fonte: Web Site Nestlé 
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1.3. Plano Estratégico da Nestlé 
 

 

A maior ambição da Nestlé é ser reconhecida mundialmente como líder em 

Nutrição, Saúde e Bem-Estar, sendo uma referência na indústria a nível financeiro e com 

a total confiança dos seus parceiros. 

Para isto, ao longo de 150 anos, a empresa contribuiu com alimentos saborosos e 

saudáveis e bebidas adequadas a todas as idades para melhorar a vida das pessoas, a 

qualquer altura do dia. Construindo assim o seu sucesso antecipado e adaptando-se 

continuamente perante as oportunidades. 

O plano estratégico da Nestlé (Tabela 1) permite a existência de um alinhamento 

interno com os objetivos Nestlé. Este mostra as forças da empresa para potenciar a 

performance e traduzir a vantagem competitiva. 

Para a Nestlé, a liderança não se trata apenas de dimensão mas também de postura 

e comportamento, e com esta crença acreditam que para ter sucesso ao longo do tempo é 

necessário criar valor para os acionistas e para a sociedade, surgindo assim a Criação de 

Valor Partilhado. E para obter sucesso é necessário ter uma visão a longo prazo 

enquadrada num conjunto de princípios e valores, com base no respeito pelas pessoas, 

ambiente e pelo mundo em que vivemos. 

O principal objetivo Nestlé é cumprir as necessidades de hoje, sem comprometer 

a possibilidade das gerações futuras de cumprirem as suas, e realizá-lo de forma a garantir 

um crescimento sustentável ano após ano com elevados benefícios para os acionistas e 

para a sociedade.  

Figura 7: Primeiro fórum de criação de valor 

partilhado em Nova Iorque 2009  

Fonte: Web Site Nestlé 
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Fonte: Adaptado Web Site Nestlé 

Vantagens Competitivas

-Portefólio de produtos e marcas inigualável

-Forte capacidade de investigação

-Presença geográfica alargada

-Pessoas, cultura, valores e atitude

Uma verdadeira vantagem competitiva
advém da combinação de vantagens difíceis
de copiar ao longo de toda a cadeia de valor,
construída ao longo de décadas.

Existem ligações inerentes entre bons
produtos e forte investigação e
desenvolvimento, entre a mais ampla
presença geográfica e o espírito
empreendedor, entre grandes pessoas com
grandes valores.

Motores de Crescimento

- Nutrição, Saúde e Bem-estar

- Mercados emergentes e Produtos de
Posicionamento Popular

- Consumo Fora do Lar

- Diferenciação

Estas quatro áreas apresentam-se como
ótimas oportunidades de crescimento.
Podem ser aplicadas ao longo de todas as
nossas categorias de produto, por todo o
mundo.

Tudo aquilo que realizamos é direcionado
pela Nutrição, Saúde e Bem-estar, que
procura oferecer aos Consumidores os
melhores produtos, com o melhor perfil
nutricional na sua categoria.

Pilares Operacionais

- Inovação e Renovação

- Em qualquer lugar, em qualquer altura,
da melhor forma

- Envolvimento do Consumidor

- Eficiência operacional

A Nestlé tem que ter a melhor prestação
nestas quatro principais competências.
Estas conduzem o desenvolvimento do
produto, a renovação e a qualidade,
performance operacional, interatividade
das relações com os Consumidores e
Parceiros e diferenciação com os nossos
Concorrentes.

Se nos excedermos nestas áreas iremos
estar centrados nos Consumidores,
acelerando a nossa performance em
todas as áreas chave e iremos atingir a
excelência na sua execução.
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1.4. Princípios Corporativos Empresariais da Nestlé 
 

 

Os princípios corporativos empresariais da Nestlé estão na base da cultura da 

empresa e tudo o que se faz na Nestlé. Estes princípios refletem a sólida cultura da 

companhia e o compromisso de Sustentabilidade Ambiental e a Criação de Valor 

Partilhado. 

 Existentes há mais de 140 anos (foram atualizados em 2011), estes princípios são 

o espelho da evolução e adaptação da Nestlé ao mundo que está sempre em mudança. 

Nestes princípios está incluído o conceito de Criação de Valor Partilhado que significa 

que a Nestlé pode criar valor não só para os acionistas mas também para a sociedade. 

 Assim sendo, estes princípios corporativos são seguidos em todos os países tendo 

em conta a legislação de cada local, práticas culturais e religiosas, sendo elas:  
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Fonte: Adaptado do Web Site Nestlé 

• O principal objetivo da Nestlé é melhorar a qualidade de vida dos seus consumidores, todos os
dias e em qualquer lugar, oferecendo-lhes opções de alimentos e bebidas mais saborosos e
mais saudáveis e encorajando um estilo de vida mais saudável.

• A Nestlé expressa este princípio na sua assinatura corporativa Good Food, Good Life.

1. Nutrição, Saúde e Bem-Estar

• O nome Nestlé representa em todo o mundo uma promessa ao consumidor de que os produtos
são seguros e de elevada qualidade.

2. Garantia de qualidade e segurança dos produtos

• A Nestlé está comprometida com uma comunicação responsável e credível com os
Consumidores, que lhes permita exercer o seu direito a uma escolha informada e promova
dietas alimentares mais saudáveis.

• A Nestlé respeita a privacidade do consumidor.

3. Comunicação com o Consumidor

• A Nestlé subscreve integralmente os princípios orientadores do Pacto Global das Nações
Unidas (UNGC) sobre os Direitos Humanos e o Trabalho.

• É seu desejo ser um bom exemplo ao nível das boas práticas nestas duas áreas no
desenvolvimento da sua atividade.

4. Os Direitos Humanos nas suas atividades empresariais

• O seu sucesso baseia-se nos seus Colaboradores. A Nestlé trata-os mutuamente com respeito e
dignidade e espera que todos promovam um sentido de responsabilidade pessoal. Recruta
pessoas competentes e motivadas que respeitem os seus valores, proporciona igualdade de
oportunidades de desenvolvimento e progressão na carreira, protege a sua privacidade e não
tolera quaisquer formas de assédio ou de discriminação.

5. Liderança e responsabilidade pessoal

• A Nestlé está empenhada na prevenção de acidentes, lesões e doenças profissionais e na
proteção dos Colaboradores, prestadores de serviços e de outros envolvidos na cadeia de valor.

6. Saúde e Segurança no trabalho

• A Nestlé exige aos seus Fornecedores, agentes, prestadores de serviços e respetivos
Colaboradores que demonstrem honestidade, integridade e justiça e que adiram aos seus
padrões não negociáveis.

• De igual forma, assume este compromisso para com os seus Clientes.

7. Relações com Fornecedores e Clientes

• A Nestlé está comprometida com práticas empresariais ambientalmente sustentáveis.

• Em todas as fases do ciclo de vida do produto, esforça-se por utilizar os recursos naturais de
forma eficiente, favorecer a utilização de fontes renováveis e geridas de forma sustentável,
ambicionando atingir a meta de Desperdício Zero.

8. Sustentabilidade Ambiental

• A Nestlé contribui para a melhoria da produção agrícola, do estatuto social e económico dos
produtores, das comunidades rurais e dos sistemas produtivos, com o intuito de os tornar
ambientalmente mais sustentáveis.

9. Agricultura e desenvolvimento rural

• A Nestlé compromete-se a fazer uma utilização sustentável da água e a promover a melhoria
contínua da sua gestão. Reconhece o facto de que o mundo enfrenta um desafio crescente no
que se refere à disponibilidade de água e que a gestão responsável dos recursos do planeta por
parte de todos os utilizadores constitui uma necessidade absoluta.

10. Água
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1.5. Qualidade e Segurança 
 

 

A qualidade e segurança são as principais prioridades da Nestlé. Todos os dias, os 

clientes da empresa demonstram a sua confiança quando escolhem os seus produtos, 

desde alimentos, bebidas, sistemas e serviços.  

Na qualidade de fabricante alimentar a Nestlé compromete-se perante os seus 

clientes e consumidores a fornecer produtos com toda a segurança e respeitando as 

legislações existentes, satisfazendo as exigências de qualidade.  

A qualidade e segurança fazem parte dos 10 Princípios Corporativos Empresariais 

da Nestlé, e estes são a base da atuação da empresa. De modo a garantir a qualidade e a 

segurança dos produtos Nestlé, a empresa tem em conta a sua Política de Qualidade: 

 “Construir uma base de confiança ao disponibilizar produtos e serviços que 

vão ao encontro das expectativas e preferências dos consumidores”; 

 “Cumprir, internamente e externamente, com todas as normas para a 

segurança alimentar, leis e requisições de qualidade”; 

 “Garantir uma atitude de zero desperdícios e máximo de perfeição nos 

Colaboradores da Companhia”; 

 “Requerer a qualidade como um objetivo transversal a nível global”. 

 

 

1.6. Sistema de Gestão da Qualidade 

 

A Nestlé tem também um Sistema de Gestão da Qualidade, uma plataforma onde 

se garante a segurança alimentar, o cumprimento dos padrões de qualidade e para criar 

valor para os consumidores. O Sistema de Gestão da Qualidade interno é auditado e 

verificado por agências independentes e certificadas, para provar a conformidade das 

requisições internas, normas ISO e respetiva legislação. 

 Este sistema de Gestão da Qualidade começa logo nas explorações agrícolas, 

colaborando com os agricultores nas comunidades rurais para os ajudar na melhoria da 

qualidade daquilo que produzem e a adotarem práticas ambientalmente sustentáveis. 

Assim sendo, este sistema garante o acesso a matérias-primas de elevada qualidade, e 

também contribui para que os produtores aumentem os seus lucros, melhorando o nível 

de vida nas comunidades rurais e contribuindo para questões ambientais e sociais. 
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 O departamento de I&D da Nestlé aposta no método de “Qualidade pelo design” 

em todos os seus produtos, em que a qualidade é construída desde o processo de 

desenvolvimento do produto, tendo em conta as exigências dos consumidores e 

cumprindo as regulamentações da segurança alimentar. 

 Para garantir a qualidade e segurança alimentar, a Nestlé aplica também as Boas 

Práticas de Fabricação (BFP) internacionalmente. Estas cobrem todos os aspetos de 

fabricação, incluindo os procedimentos operacionais, formação de colaboradores, 

manutenção de equipamentos e manuseamento dos materiais. 

 É aplicado também o HACCP (Hazard Analysis and Critical Control Point), um 

sistema internacionalmente reconhecido para garantir a segurança alimentar. Este sistema 

identifica, avalia e controla os perigos que são significativos para a segurança alimentar, 

cobrindo todo o processo de produção de alimentos que vai desde as matérias-primas até 

ao seu consumo. Estes planos e sistemas do HACCP são verificados por entidades 

externas certificadas com as normas ISO 22’000:2005/ISO 2202-1. 

 Todos os produtos possuem informação de modo a garantir que são usados da 

forma mais segura e com o maior nível de qualidade para o consumidor. 

 O serviço de Apoio ao Consumidor garante uma resposta rápida a qualquer 

problema, pergunta ou preocupação de qualquer consumidor. Estão disponíveis em todos 

os rótulos dos produtos Nestlé, os vários contactos de apoio e convidam os seus 

consumidores a comunicarem com a empresa. 

 A Nestlé garante a segurança alimentar dos seus produtos, e que estes são próprios 

para consumo. Esta abordagem cobre toda a cadeia de fornecimento, começando pelos 

agricultores e fornecedores, seguindo rigorosos processos de auditoria para selecionar as 

matérias-primas da melhor qualidade, se não estão em conformidade não serão aceites.  

Nas fábricas, independentemente onde estejam localizadas, estas estão preparadas 

para garantir que os produtos produzidos possuem os maiores padrões de qualidade e 

segurança, prevenindo o contacto dos produtos com agentes exteriores, garantindo o 

maior controlo nos elementos alergénicos e no controlo de pestes. Todas as fábricas 

cumprem ainda determinados requisitos de construção, como o fornecimento de água 

limpa e segura, filtração do ar e de qualquer material que entre em contacto com a comida, 

realiza também uma gestão cuidada do fluxo de ingredientes e produtos que entram e 

saem das suas instalações para garantir uma produção sempre segura. As fábricas tem 

também zonas, equipamentos e utensílios específicos para ingredientes distintos para 

evitar a contaminação cruzada. Estas seguem ainda procedimentos de limpeza e 
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saneamento certificados em todos os passos da produção e todos os seus colaboradores 

tem de receber formação sobre os princípios de boa higiene alimentar. 

Todas as receitas e técnicas da Nestlé são formuladas cientificamente para obter 

produtos o mais seguros possíveis, os produtos são preparados com a dosagem apropriada 

de forma a não existir nenhum inconveniente de sub ou sobredosagem de nenhum 

nutriente, e todos os ingredientes são processados a temperaturas o mais corretas possível 

de modo a reter o seu valor nutricional e a remover microrganismos perigosos e formação 

de contaminantes químicos. 

Ainda antes de um lote de produtos sair de uma das fábricas tem de passar por um 

teste de verificação de qualidade para confirmar e garantir que é seguro para consumo, a 

Nestlé realiza mais de 100 milhões de testes por ano segundo regras muito rígidas e vários 

controlos para garantir a qualidade e segurança e para verificar a conformidade dos 

produtos com os padrões internos e externos, de modo a que o resultado final seja 

positivo. 

Aquando da saída dos produtos de fábrica, a Nestlé garante que estes chegam ao 

destino nas melhores condições possíveis, tendo também em atenção que os produtos 

frios ou congelados tem de ser armazenados e transportados nas temperaturas corretas.  

Também as embalagens desempenham um papel fundamental, para garantir que 

os produtos cheguem aos consumidores em condições seguras. Transportam também 

importante informação sobre a preparação, armazenamento e forma de o usar, e indicação 

sobre os ingredientes bem como os riscos alergénicos. Garantindo sempre que a data de 

validade dos produtos está correta para que os consumidores consigam saber quando será 

mais adequado proceder ao consumo do mesmo. Utilizando também códigos únicos em 

cada lote, as embalagens permitem o rastreio na rede de fábricas da Nestlé, informando 

exatamente onde foi produzido, que ingredientes possui e de onde vieram. 

A Nestlé possui um sistema de identificação de sinais precoces que podem revelar 

o desenvolvimento de determinados problemas que quanto mais cedo forem identificados 

mais fácil e eficaz é a sua prevenção. Na segurança alimentar, as espectativas estão em 

constante alteração assim como as regulamentações, e o conhecimento científico evolui 

de dia para dia, o que faz com que a Nestlé esteja sempre a renovar e melhorar os seus 

procedimentos e a partilhar os seus conhecimentos com o resto da indústria, autoridades 

externas e consumidores. 
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1.7. Marcas Nestlé 

 

Ao longo de 150 anos, a Nestlé ficou conhecida e tem como estrutura forte, 

principalmente, as suas marcas. Muitas delas tornaram-se ícones de gerações, tendo um 

percurso e história própria. 

Desde a primeira papa infantil até à nutrição clínica mais avançada, a Nestlé 

desenvolveu um portefólio de produtos muito diversificado e a pensar na saúde e bem-

estar dos seus consumidores com produtos saborosos para qualquer ocasião e para 

qualquer fase da vida. 

Atualmente, a Nestlé produz produtos de várias categorias, sendo elas: barras de 

cereais, bebidas, cafés, cereais de pequeno-almoço, cereais para toda a família, 

chocolates, culinários, gelados, nutrição clínica, nutrição infantil, pet care, produtos 

específicos para profissionais e produtos lácteos refrigerados (como podemos verificar na 

Figura 8). 

 

Figura 8: Portefólio de produtos Nestlé 

Fonte: Brochura Corporativa Nestlé 2016  

 

 

 

 



  Relatório de Estágio Curricular  
 

15 
Bruna Micaela da Silva Vieira (2016) 

1.8. Nestlé em Portugal 

 

1.8.1. Enquadramento 

 

A Nestlé surgiu em Portugal há 93 anos, pela constituição da Sociedade de 

Produtos Lácteos Lda., tendo como principal empreendedor o Prof. Egas Moniz. 

Surgiu então em 1923, em Santa Marinha de Avanca a primeira fábrica portuguesa 

de leite em pó simples que se tornaria no embrião do que é hoje a Nestlé Portugal. 

O Grupo Nestlé está presente no mercado nacional da alimentação e bebidas em 

diversas áreas de negócio, entre as quais: nutrição infantil, cafés torrados, bebidas 

solúveis, chocolates, cereais de pequeno-almoço e alimentos para animais de companhia. 

 A Nestlé Portugal dispõe também de instalações modelares que são 

frequentemente apontadas como referências pelo seu funcionamento e características 

específicas que garantem a qualidade superior de todos os produtos fabricados e 

comercializados no nosso país. 

O Grupo Nestlé no ano de 2015, obteve um volume de negócios de 462,6 milhões 

de euros, 78 milhões de euros na exportação e teve um total de 17,2 milhões de euros em 

investimentos, com um total de 1732 colaboradores e com 3 fábricas em Portugal 

Continental e Arquipélagos. 

 

 

1.8.2. Breve História 

 

Em 1923, com a fundação da Sociedade de Produtos Lácteos, Lda., nasce em 

Santa Maria da Marinha de Avanca a primeira fábrica portuguesa de leite em pó simples, 

pelo Prof. Egas Moniz (Figura 9), e que que será o embrião do que é hoje a Nestlé 

Portugal. Dez anos depois, a Sociedade de Produtos Lácteos obtém o exclusivo da 

fabricação e vendas dos produtos Nestlé e dá-se o crescimento da empresa.  

 



  Relatório de Estágio Curricular  
 

16 
Bruna Micaela da Silva Vieira (2016) 

No ano de 1948, dá-se o início da comercialização dos produtos Maggi em 

Portugal e dez anos depois a comercialização do Nescafé. 

Já em 1968 dá-se a fundação da Prolacto Lacticínios de S. Miguel, em São Miguel 

nos Açores, e em 1971 dá-se início as atividades de negócio Nestlé Foodservices, com 

uma gama diversificada de produtos para restauração, pastelaria e vending. 

Dois anos depois, em 1973, a Sociedade de Produtos Lácteos passa a designar-se 

de Nestlé Produtos Alimentares, S.A.R.L. No ano de 1974 inicia-se o fabrico de Nescafé, 

e em 1978 de produtos culinários como sopas e caldos Maggi na Fábrica de Avanca.  

Em 1984 inicia-se o fabrico e comercialização de produtos Ultracongelados 

Findus na Fábrica da Gafanha da Nazaré, e dá-se a aquisição da fábrica de chocolates da 

Rajá, e em 1985 inicia-se o fabrico do Chocolate Nestlé na fábrica da Rajá, e a aquisição 

da Trofa-Torrefação de Cafés, Lda. Já em 1986 dá-se o início da fabricação dos Cereais 

de pequeno-almoço na Fábrica de Avanca, e dá-se a alteração da designação social para 

Nestlé Portugal, SA. Quando em 1987 dão-se as aquisições da empresa Casa Christina-

Torrefação e da Sical-Torrefação. 

Já em 1990 a Nestlé adquire uma participação na Sociedade de Águas de Pisões-

Moura, S.A. e em 1993 a aquisição das empresas Longa Vida (iogurtes e sobremesas 

lácteas) e Buondi (café torrado), e em 1994 dá-se a aquisição internacional dos Gelados 

Motta, e há o lançamento do Nestea. É também neste ano que se inaugura a nova sede da 

Nestlé Portugal, em Linda-a-Velha. 

Em 2001 a Nestlé adquire uma posição dominante na Société Générale des Eaux 

Minérales de Vittel, tornando-se o seu maior acionista. Ainda neste ano adquire a empresa 

de águas francesa Perrier. Em 2002, a Sociedade de Águas de Pisões-Moura, S.A. muda 

a sua designação social para Nestlé Waters Portugal, S.A., e dá-se a criação do negócio 

Purina Pet-Care (Figura 10) e a celebração dos 80 anos da Nestlé em Portugal com a visita 

Figura 9: Professor Egas Moniz 

Fonte: Web Site Casa Museu Egas 

Moniz 
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do Presidente da República Portuguesa, Dr. Jorge Sampaio à Fábrica da NESTLÉ em 

Avanca. Dá-se ainda a integração da empresa Selda-Comércio e Representações, Lda no 

Grupo NESTLÉ e é neste ano que se dá o lançamento do negócio Nespresso em Portugal. 

 

É em 2005 a Selda-Comércio e Representações, Lda altera a sua denominação 

para Nestlé Waters Direct Portugal-Comércio e Distribuição de Produtos Alimentares, 

S.A.. Cinco anos depois, em 2010, o negócio Helthcare Nutrition passa a ter a gestão 

direta através da Nestlé Portugal S.A., e em 2011 é organizado o primeiro fórum de 

Criação de Valor Partilhado da Nestlé Portugal. 

Nas comemorações dos 90 anos da Nestlé em Portugal, em 2013, o presidente da 

República Portuguesa, Prof. Doutor Aníbal Cavaco Silva, visita a Fábrica da Nestlé em 

Avanca. E em 2014 há o lançamento da iniciativa “Aliança para a Juventude” com 14 

parceiros internacionais, sendo que se juntaram 13 parceiros da Nestlé Portugal: BA 

Vidro, BPI, Eurogroup Consulting, Germen, Graphics-Leader, Jerónimo Martins, 

Logoplaste, Luís Simões, Portuel, RAR, Saica Pack, Sonae e Vodafone. O objetivo 

centra-se em desempenhar um papel positivo na integração dos jovens europeus no 

mercado de trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Gama de produtos PetCare 

Fonte: Web Site Nestlé 
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1.8.3. Presença Local 

 

Atualmente, o Grupo tem uma Sede que se localiza em Linda-a-Velha (número 1 

da figura 11), três fábricas localizadas no Porto, Avanca e Lagoa (número 2,3 e 4 da figura 

11) e ainda um centro de distribuição em Avanca (número 5 da figura 11). Tem também 

cinco delegações no Porto, Coimbra, Carnaxide, Loulé e Madeira (números 6,7,8,9 e 10 

da figura 11). 

 

 

Sendo que na Fábrica do Porto é produzido o Café Torrado, na Fábrica de Avanca 

são produzidas as bebidas de cereais, os cereais de pequeno-almoço, cereais infantis, os 

cereais para toda a família, o leite em pó, as natas refrigeradas, os produtos de nutrição 

clínica e ainda os produtos destinados à restauração, e na Fábrica de Lagoa são produzidos 

o leite em pó e a manteiga. 

Figura 11: Mapa da presença da Nestlé em Portugal 

Fonte: Brochura Corporativa Nestlé 2016 
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No Centro de Distribuição de Avanca, são armazenados e distribuídos os produtos 

de alimentação, nutrição clínica, cafés torrados e ainda PetCare. 
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Capítulo II 
 

2. Centro de Distribuição de Avanca (CDA)2
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2 Este capítulo foi construído com informação retirada de Documentação Interna do CDA. 
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2.1. Enquadramento 

 

O Centro de Distribuição de Avanca (CDA) (Figura 12 e 13) é operado 

diretamente por colaboradores da Nestlé desde 1978, ficando situado na Freguesia de 

Avanca, concelho de Estarreja. Este fica adjacente à Fábrica de Avanca da Nestlé do qual 

existindo mesmo uma ligação física entre as duas infraestruturas.  

 Os principais objetivos do CDA, em termos gerais, são a receção, armazenamento, 

picking3 e entrega de todos os produtos Nestlé, das diferentes gamas de alimentação 

humana e animal, a todos os seus clientes nacionais. 

 Além disso, também tem uma significativa atividade de exportação para 

sociedades aliadas e terceiros, funciona ainda como armazém recetor de toda a produção 

da Fábrica de Avanca e detém ainda atividade de copacking4 dentro das suas instalações. 

 Este centro de distribuição é o único com caracter nacional, e representa 80% do 

total de entregas a clientes nacionais da Nestlé Portugal e serve ainda como abastecedor 

                                                           
3 Picking: separação e preparação de pedidos; 
4 Copacking: embalamento de produtos com definições especiais (ex: promoções), realizado por uma 

empresa contratada. 

Figura 12: Vista aérea do Centro de Distribuição de Avanca 

Fonte: Documentação Interna 

Figura 13: Parada do Centro de Distribuição de Avanca 

Fonte: Documentação Interna do CDA 
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de pequenos centros regionais, como são os casos de armazém de autovenda de cafés ou 

o armazém do Funchal. 

 

 

2.2. Localização Geográfica 

 

Esta unidade fica situada na Rua da Nestlé, nº115 na Freguesia de Avanca, mais 

propriamente a 1 km do centro da freguesia, no concelho de Estarreja (Figura 14). 

A unidade está integrada numa zona onde existem vias de acesso que permitem a 

ligação a diversos pontos do concelho, através de acesso rodoviário e ferroviário (a 

Estação de Avanca fica situada a 600 metros do CDA). 

 Acesso Rodoviário: 

o EN 109 (Porto - Leiria) 

o A 29 (Porto - Estarreja) 

o A 1 (Porto - Lisboa) 

Figura 14: Localização Geográfica do Centro de Distribuição de Avanca 

Fonte: Documentação Interna do CDA 
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 Acesso Ferroviário: 

o Linha do Norte CP 

 

 

2.3. Estrutura Organizacional 

 

A organização do CDA está estruturada em sete áreas distintas com cerca de 92 

colaboradores no total (Chefe de Centro (1 colaborador); Assistente de Administração (1 

colaborador); Gestor de Recursos Humanos (1 colaborador); Stocks (7 colaboradores); 

NCE (2 colaboradores); SHE e Manutenção (3 colaboradores); Planeamento de 

Transportes (8 colaboradores); e Operações de Armazém (69 colaboradores).) 

 

 

Figura 15:Organograma do CDA 

Fonte: Documentação Interna do CDA 
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Legenda: 

CDA: Centro de Distribuição de Avanca 

NCE: Nestlé Continuous Excellence 

SHE: Security, Hygiene and Environment 

IMS: Import Market Supply 

WMS: Warehouse Management System 
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2.4. Políticas de Segurança e Saúde no Trabalho do CDA 

 

No Centro de Distribuição de Avanca, a segurança é o ponto mais importante de 

todos, e é da responsabilidade de cada um, independentemente da sua função, a gestão da 

prevenção.  

A empresa baseia a sua política de Segurança e Saúde no Trabalho nos seguintes 

pontos:  

a) “Promover uma ativa e sólida cultura de segurança na empresa”; 

b) “Cumprir obrigatoriamente as disposições legais e normativas existentes em 

matéria de Segurança e Saúde”; 

c) “Melhorar continuamente o nosso desempenho, adaptando processos, 

métodos e sistemas de trabalho, para reduzir ao mínimo, os riscos para a Saúde 

e aumentar a Segurança”; 

d) “Definir os recursos necessários e planificar eficazmente as ações preventivas 

para garantir um ambiente de trabalho seguro”; 

e) “Identificar e eliminar os riscos profissionais como metodologia, para 

conseguir uma prevenção eficaz das lesões resultantes do trabalho”; 

f) “Controlar os riscos profissionais que não podem ser eliminados”; 

g) “Informar e formar os colaboradores, sobre as medidas de prevenção e 

proteção que devem ser adotadas”; 

h) “Obter compromisso por parte dos fornecedores e prestadores de serviço, na 

aplicação da Política de Segurança e Saúde do Centro de Distribuição de 

Avanca”; 

i) “Elaborar planos de emergência e de contingência, para minimizar o impacto 

dos incidentes”; 

j) “Estabelecer objetivos e avaliar o desempenho, para melhorar continuamente, 

os nossos resultados”; 

k) “Integrar as ações de prevenção em todos os níveis da empresa, envolvendo a 

participação de todos os colaboradores”. 

 

 

 

2.5. Principais Atividades 
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O Centro de Distribuição de Avanca tem como principal atividade a receção, 

armazenamento e distribuição de produtos NESTLÉ. 

Para melhor descrever o trabalho realizado no CDA, podemos distribuí-lo por 

quatro zonas, sendo elas: Zona de Cais; Zona de Armazenagem; Zona de Picking; e Zona 

de Escritório. 

 

 

2.5.1. Zona de Cais 

 

Nesta zona estão englobadas duas operações distintas: a carga e a descarga dos 

camiões. 

Relativamente à carga de camiões, o operador de empilhador recebe uma listagem 

do chefe de turno com um conjunto de paletes que terão de ser separadas para uma 

determinada carga, e essas paletes são transferidas das estanterias para o respetivo cais. 

Já na descarga de camiões, o colaborador recebe as ordens do chefe de turno e 

dirige-se ao cais indicado para efetuarem a descarga, transferindo as paletes do camião 

Figura 16: Fluxo de Mercadorias do CDA 

Fonte: Documentação Interna do CDA 
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para o cais. Esta tarefa fica concluída quando a contagem do número de paletes completas 

e caixas entradas, anotação dos diferentes prazos de durabilidade máxima dos vários 

produtos e a respetiva separação dos produtos danificados. 

 

 

 

2.5.2. Zona de Armazenagem 

 

Na zona de armazenagem são incluídas várias atividades, como a realocação de 

paletes de produto, colocação de produto no picking, o picking do produto, a transferência 

de paletes de produto para o cais para uma determinada carga e a armazenagem de paletes 

de produto na estanterias. 

 No que diz respeito à realocação de paletes de produto, esta consiste na 

transferência de um produto de uma estanterias para outra dentro da zona de 

armazenamento. 

 Quanto à colocação de paletes de produto no picking, inicia-se quando o 

colaborador percorre a zona de picking organizando o espaço, quando é identificada a 

falta de produto no picking é solicitado que o produto armazenado nas estanterias seja 

transferido para um lugar de picking. 

 As atividades de transferência para o cais de paletes de produto para uma 

determinada carga e a armazenagem de paletes de produto na estanterias estão descritas 

na Zona de Cais. 

 

 

2.5.3. Zona de Picking 

 

Ao ser colocado o produto no picking, o operador pode iniciar a atividade de 

picking propriamente dita. Nesta atividade, o operador tem uma listagem dos produtos a 

separar, e separa as caixas de produto que constam nessa lista para uma palete 

transportada num porta-paletes. Quando não for possível transportar mais caixas de 

produto de forma segura, a palete é então transportada para o respetivo cais. 
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2.5.4. Zona de Escritórios 

 

Esta zona, é a parte administrativa do CDA que engloba a área de receção, stocks, 

planeamento, chefias, serviços auxiliares, secretariado e sala de reuniões. É nesta zona 

que se desenrolam as atividades de receção de empresas contratadas, faturação, impressão 

de guias de remessa para as saídas diversas, planeamento de transporte, logística do 

armazém ou formação de trabalhadores, entre outras. 
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Capítulo III 
 

3.  Atividades Desenvolvidas no Estágio 

Curricular 
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3.1. Enquadramento 

 

O estágio curricular é uma oportunidade única para qualquer estudante, pois nele 

consegue-se aplicar os conhecimentos que são adquiridos ao longo da licenciatura. No 

caso da estagiária, o seu estágio curricular teve início no dia 18 de julho de 2016 e 

terminou a 30 de setembro de 2016, na Nestlé, no Centro de Distribuição de Avanca 

(CDA). Ao longo deste capítulo serão descritas todas as atividades desenvolvidas na 

empresa, durante o período de estágio definido, no departamento de Saúde, Segurança, 

Meio Ambiente e Manutenção, e ainda outras atividades, inicialmente não programadas, 

que surgiram durante a passagem da estagiária pela empresa, e que enriqueceram ainda 

mais esta experiência. 

 

 

3.2. Apresentação do Funcionamento do CDA 

 

No primeiro dia de estágio, a estagiária foi recebida na empresa, tendo recebido 

formação sobre as normas de funcionamento da empresa, normas que diziam respeito 

principalmente à segurança de todas as pessoas que entram no CDA, desde colaboradores, 

visitantes ou contratados, e de seguida foi-lhe apresentado os restantes colaboradores da 

zona dos escritórios, assim como as instalações.  

À estagiária foi-lhe fornecido no primeiro dia um perfil de acesso ao sistema 

informático, assim como um email. Apesar de não ter acesso completo ao sistema na 

primeira semana, a estagiária foi lendo e analisando documentos sobre as regras, 

procedimentos de segurança, manual de acolhimento, documentos sobre o centro de 

distribuição e sobre os vários departamentos que o integram.  

Durante a primeira semana a estagiária foi também observando e acompanhando 

os vários elementos da equipa do CDA facilitando a integração e a aprendizagem sobre o 

normal funcionamento da empresa, a organização interna, a noção de segurança, a 

postura, cooperação e ajuda entre colaboradores, o conhecimento das instalações e dos 

vários produtos Nestlé que se podem encontrar no CDA, a noção de termos técnicos e 

específicos do CDA, entre outros elementos fundamentais. 
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3.3. Saúde, Segurança e Meio Ambiente (SHE) e 

Manutenção 

 

Ao entrar no Centro de Distribuição de Avanca percebe-se que, nesta empresa o 

mais importante são as pessoas e a sua segurança. Este espírito de caring, ou seja, de se 

preocuparem com as pessoas, determina a meta do CDA de zero lesões & doenças, e 

traduz a forma como pretendem atingir esse objetivo final. Para isto é fundamental a 

criação de um ambiente de suporte mútuo, de cooperação, no qual todos manifestam o 

cuidado por si e pelos outros, e oferecem feedback para contribuir para a segurança e 

saúde dos outros. 

Neste departamento é tratado tudo o que esteja relacionado com a segurança, 

saúde, meio ambiente e manutenção do CDA e dos seus colaboradores. São também feitos 

contactos com as empresas externas prestadoras de serviços dentro da empresa. É neste 

departamento que se tratam os seguintes tópicos e nos quais a estagiária teve a 

oportunidade de trabalhar. 

 

 

3.3.1. Sistema Integrado de Gestão (SIG) 

 

Um sistema integrado de gestão, é um sistema único de informação onde são 

integrados todos os dados e processos dos diversos departamentos de uma determinada 

organização, possibilitando o armazenamento de todas as informações do negócio. Estes 

documentos estão organizados hierarquicamente de acordo com: Políticas SIG; Manual 

SIG; Procedimentos; Instruções/Manuais emitidos pela organização; Formatos, planos, 

registos, documentos de divulgação. 

Foi pedido à estagiária que criasse e/ou atualizasse procedimentos para o Sistema 

Integrado de Gestão do CDA. Este objetivo foi alcançado ao longo do período de estágio, 

e consistiu em entrar no SIG e reorganizar as suas pastas, com especial enfâse nas de 

Manutenção, Segurança, Gestão de Recursos Humanos e Compras.  

Ao reorganizar as pastas, a estagiária teve de separar os documentos de anos 

anteriores dos do corrente ano, e separá-los ainda por Procedimentos, Registos e 

Obsoleto.  
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Para a pasta de Procedimentos, foram todos os documentos atualizados que dizem 

respeito aos procedimentos a seguir para cada assunto do SIG, e foram ainda criados 

alguns documentos com procedimentos que faltavam. Na pasta dos Registos, foram 

incluídos todos os documentos atualizados onde existia o registo dos assuntos referidos 

nos procedimentos. Já na pasta dos Obsoletos foram introduzidos todos os documentos, 

quer procedimentos, quer registos, de anos ou revisões anteriores. 

Como o SIG da empresa se encontrava em reformulação e dada a complexidade 

do processo, foi um trabalho que foi realizado ao longo do período de estágio, mas que a 

estagiária conseguiu terminar a tempo e com sucesso. 

 

 

3.3.2. Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 

 

Como no CDA, o mais importante são as pessoas e a sua segurança, qualquer 

pessoa que entre dentro das instalações tem de seguir determinadas regras e utilizar os 

EPI necessários para a sua proteção. Desde os colaboradores, aos temporários, 

contratados ou até visitantes, estes tem de usar sempre um colete refletor. Ao ir ao 

armazém, é necessário também a utilização de botas de biqueira de aço, e os 

colaboradores do armazém tem também de utilizar luvas de proteção. Aquando de um 

trabalho de alto risco, existem outros EPI obrigatórios como o capacete, arnês ou óculos. 

Em alguns casos é obrigatório também o uso de auscultadores, touca e/ou protetor de 

barba. 

O CDA fornece aos seus colaboradores todos estes equipamentos de proteção, e 

garante que estão nas melhores condições para serem utilizados e que não apresentam 

nenhum risco para o seu utilizador. O departamento SHE e de Manutenção, trata do 

aprovisionamento destes equipamentos, e inspeciona-os regularmente para garantirem a 

sua qualidade, e faz a gestão da sua utilização por parte dos colaboradores. 

Foi pedido à estagiária, para inicialmente reorganizar estes equipamentos nos seus 

armários, separando todos os equipamentos e colocando-os por números. De seguida, a 

estagiária fez a contabilização dos mesmos, e fez um plano para a gestão do uso dos 

equipamentos, ou seja, sempre que se retirava um equipamento apontava-se para que 

quando atingisse um número mínimo fosse feita uma nova encomenda. Foram ainda 
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identificados todos os armários com etiquetas (Figura 17) relativas ao seu conteúdo e ao 

número da chave do armário.  

Ao longo do estágio, a estagiária foi entregando equipamentos de proteção 

individual aos colaboradores do CDA, fez também encomendas aos fornecedores de 

materiais que estavam em falta, e ainda realizou inspeções detalhadas para validar o bom 

funcionamento dos mesmos, como por exemplo no caso da inspeção ao arnês. A estagiária 

inspecionou um a um todos os equipamentos, se eram seguros, se tinham algum defeito, 

se faltava algum elemento para a utilização do mesmo, ou se alguma parte do material 

estaria danificada, preenchendo uma checklist previamente elaborada pelo departamento 

SHE e Manutenção. 

 

 

3.3.3. Incidentes e Acidentes de Trabalho 

 

 Um incidente é um acontecimento relacionado com o trabalho que 

independentemente da severidade, originou ou poderia ter originado lesões ou danos para 

a saúde. Um incidente pode ser de dois tipos: quase acidente, ou seja, a situação não 

causou lesões nem danos para a saúde mas poderia ter causado; ou acidente, ou seja, a 

situação causou lesões ou danos para a saúde e foi necessário recorrer a tratamento 

médico que apenas pode ser realizado ou prescrito por um profissional de saúde, 

independentemente se originou dias de baixa ou não. 

Na Nestlé, até ao fim do mês de agosto (altura do estágio), em 2016, nas empresas 

Nestlé em todo o mundo, tinham ocorrido 22 acidentes irreversíveis, que causaram 

amputação de algum membro e até mesmo uma fatalidade por andarem a fazer 

Figura 17: Exemplos de etiquetas para os armários dos EPI 

Fonte: Elaboração Própria 
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limpeza/inspeção/manutenção a uma máquina sem a terem desligado e aplicado o sistema 

LOTO5. No dia 22 de agosto de 2016 foram registadas ainda duas outras fatalidades com 

a queda de um ascensor no Perú, ao qual tinha sido feita a manutenção 3 dias antes por 

pessoas não certificadas, e ainda nesse dia na Fábrica de Avanca foi registado um acidente 

com baixa, por uma colaboradora ter caído ao descer umas escadas por não vir agarrada 

ao corrimão.  

 Foi também no dia 22 de agosto que, no Centro de Distribuição de Avanca, houve 

um alerta de incidente, quando uma palete caiu da passadeira quando estava a ser 

transportada na máquina de garfos compridos e que para não bater noutra máquina que 

vinha em sentido contrário e respeitar uma distância de 3 metros, acabou por embater na 

tubagem da rede de incêndio.  

 Aquando destes incidentes, foi pedido à estagiária para ajudar na divulgação quer 

do acidente, quer do incidente ocorrido no CDA. Primeiro, foi realizado um documento 

intitulado de “Alerta de Segurança”, onde constava a data, o local, o que tinha acontecido, 

as causas, e qual a aprendizagem a reter. De seguida, a estagiária dirigiu-se às várias 

reuniões diárias e alertou os colaboradores para o sucedido, relembrando-os que dentro 

do CDA há regras que precisam de ser cumpridas, e quais são essas regras. 

 

 

3.3.4. Observação e Feedback (O&F) 

 

No CDA, todas as pessoas são livres de expressar a sua opinião e de chamarem a 

atenção a alguém sempre que necessário, desde colaboradores aos visitantes todos tem 

uma palavra a dizer.  

De modo a diminuir os atos inseguros e a congratular os atos seguros, existe no 

CDA um método chamado de Observação e Feedback que proporciona aos seus 

utilizadores o dom da palavra mas sem denunciarem diretamente quem realizou a ação. 

Este método muito simples, tem três vertentes: o espontâneo; o planeado; e o de trabalhos 

de alto risco. O espontâneo, é onde a pessoa regista o que observou, se foi um ato seguro 

ou inseguro, que tipo de colaborador era, em que zona do CDA aconteceu e ainda, e o 

mais importante, qual foi a proposta de resolução. O planeado, é onde existe uma série de 

                                                           
5 Sistema LOTO (Lock Out Tag Out): sistema de bloqueio e sinalização de energias ou produtos no 

momento em que o colaborador estiver em situação de risco, durante tarefas como manutenção, setup e 

limpeza operativa. 
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perguntas e observações pré-definidas, em que o observador se dirige ao local de trabalho 

do outro colaborador e o “avalia” durante uns minutos, existe ainda o planeado com 

acompanhamento (couching), em que o observador é acompanhado por algum superior 

hierárquico que o ajuda a realizar o O&F e também o avalia no fim. Os de trabalhos de 

alto risco, é onde é avaliado o cumprimento das normas de segurança para estes trabalhos. 

Os colaboradores foram divididos no início do ano em grupos e cada colaborador 

tem de realizar dois O&F planeados e dois planeados com couching do líder de cada 

grupo até ao final do ano. A estagiária teve como tarefa criar um indicador logístico6 para 

as reuniões semanais (WOR) onde se pudesse perceber quantos O&F já tinham sido 

realizados por cada equipa e quem estava ou não a cumprir o seu objetivo. 

Durante o período de estágio, foi ainda da responsabilidade da estagiária, recolher 

semanalmente estes O&F da caixa de recolha dos mesmos, que se encontrava à entrada 

do Armazém ou então junto das pessoas que os realizavam, e registá-los num documento 

excel (ANEXO I). A estagiária teve ainda a oportunidade de realizar O&F a alguns 

colaboradores, por falta de uso de luvas na separação de produto ou pela falta de 

preenchimento da verificação das normas de segurança da máquina empilhadora antes de 

a utilizar.  

A estagiária criou ainda um indicador logístico para o responsável de cada grupo 

de O&F. 

 

  

                                                           
6 Indicador Logístico: São quadros mensais onde a equipa administrativa do CDA verifica a evolução de 

todas as situações logísticas do mês, e se estão a ser cumpridos ou não os objetivos estabelecidos. 

Figura 18: Registo de O&F espontâneos  

Fonte: Documentação Interna do CDA 
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3.3.5. Inspeções 

 

De modo a cumprir todas as normas de segurança, são feitas regularmente no CDA 

inspeções às infraestruturas e equipamentos. 

Durante o estágio, a estagiária teve como trabalho realizar várias inspeções às 

infraestruturas do CDA onde teve de avaliar as condições de: estanterias; equipamentos 

de proteção individual; extintores; kit’s de retenção de derrames; aos dispensadores de 

paletes; compactadores de estirável; sistema LOTO; parque de resíduos (inspeções 

diárias); e protetores de pilares das estanterias. No que diz respeito aos protetores de 

pilares, a estagiária teve ainda de criar um procedimento de inspeção para tornar mais 

fácil a avaliação.  

Estas inspeções consistiam em seguir uma checklist previamente definida pelo 

CDA e verificar se as infraestruturas e equipamentos cumpriam todos os requisitos 

necessários para o seu bom funcionamento. Quando não se verificava as condições 

necessárias, eram chamadas as entidades competentes para arranjar ou substituir o que 

fosse necessário. 

 

 

3.3.6. Máquinas Empilhadoras e Porta-Paletes 

 

Sendo o CDA um centro de distribuição, necessita de máquinas empilhadoras e 

de porta-paletes para a realização dos trabalhos diários no armazém. Todos os dias, cada 

máquina deve ser inspecionada pelos colaboradores antes de começarem a trabalhar com 

ela, para saberem se esta se encontra dentro das normas de segurança, para isto todas as 

máquinas tem uma checklist com pontos a serem verificados nas máquinas. Se algum 

destes pontos não se confirmar ou algum outro problema surgir, a máquina é levada de 

imediato para a oficina para ser reparada. 

Foi pedido à estagiária que todos os dias fizesse uma visita ao armazém, e 

verificasse aleatoriamente se a checklist das máquinas estava preenchida e se as máquinas 

que precisavam de chave para ligar, se estavam paradas sem a chave na ignição. Se isto 

não se verificasse, o colaborador era chamado à atenção para o seu comportamento 

inseguro e preenchia de imediato a checklist. A estagiária verificava ainda se havia 

máquinas paradas na oficina, se sim há quanto tempo e que problemas tinham, e 
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comunicava ao departamento SHE e Manutenção para eles tomarem as medidas 

necessárias.  

Todas as verificações de máquinas, desde as checklist, se as chaves foram 

retiradas, assim como as máquinas paradas há mais de 72 horas, eram contabilizadas para 

os indicadores logísticos das reuniões diárias (DOR). 

A estagiária criou ainda umas etiquetas apelativas para o preenchimento da 

checklist  (Figura 19) que colocou em cada máquina de modo a chamar a atenção dos 

colaboradores para o preenchimento da mesma. Criou também uma folha para registo em 

excel (Anexo II) de todas as máquinas que tiveram avarias em 2016, qual o motivo da 

avaria, quando deram entrada na oficina e quando saíram, tornando deste modo mais fácil 

a avaliação do rendimento das máquinas. 

 

 

3.3.7. Reuniões 

 

No Centro de Distribuição de Avanca, existem várias reuniões: as reuniões 

mensais (MOR); as reuniões semanais (WOR); as reuniões diárias (DOR) e as reuniões 

nas mudanças de turno (SHO). Em cada uma destas reuniões são discutidas notícias e 

assuntos de Saúde, Segurança e Meio Ambiente importantes; são verificadas e definidas 

se necessário ações a curto prazo (até de 2 dias) e a longo prazo (até 2 semanas); são 

evidenciados os indicadores e/ou medidas logísticas dos vários departamentos. Depois 

revê-se o quadro das manutenções, o seguimento dos Go See (trabalhos de averiguação 

de problemas), dá-se o feedback da reunião, o devido reconhecimento a algum 

colaborador que mereça por algum motivo, e por fim escalam-se as ações prioritárias.  

 

 

 

 

Figura 19: Etiqueta para o preenchimento da checklist 

Fonte: Elaboração Própria 
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3.3.7.1. Reuniões DOR 

 

Estas reuniões são feitas todos os dias às 12h em ponto, pelos membros do 

chamado “Comité”, tem a duração de cerca de 30 minutos, e tem como finalidade dar a 

conhecer as principais atividades do CDA do dia e o rendimento do dia anterior, e 

transmitir alguma informação relevante. 

A estagiária teve a oportunidade de participar em várias reuniões DOR, como 

representante do departamento SHE e de Manutenção. A sua principal função nestas 

reuniões foi dar a conhecer os resultados diários dos indicadores logísticos deste 

departamento. Estes indicadores, mediam: o número de incidentes registados no dia 

anterior; o número de O&F’s espontâneos feitos pela equipa da reunião DOR no dia 

anterior; a verificação do preenchimento do checklist de 4 máquinas (aleatórias); a 

presença de máquinas paradas na oficina há mais de 72h; e a inspeção ao parque de 

resíduos. 

 

 

3.3.7.2. Reuniões SHO 

 

Estas reuniões são realizadas no início de cada turno, pelos colaboradores do 

armazém e têm a duração de cerca de 10 minutos. São debatidas as atividades a 

desenvolver pelos colaboradores durante o seu turno e é transmitida também outras 

informações relevantes. 

Foi dada também à estagiária, a oportunidade de assistir a algumas reuniões SHO 

e de intervir quando era necessário passando alguma informação relevante em relação a 

Saúde, Segurança e Meio Ambiente, como é o exemplo da divulgação dos Alertas de 

Segurança. 
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3.3.8. Empresas Contratadas 

 

No CDA existem várias atividades onde é necessário contratar ou subcontratar 

empresas ou trabalhadores por conta própria para fazerem determinados trabalhos.  

Estas empresas devem estabelecer os requisitos mínimos obrigatórios de 

Segurança, Saúde e Meio Ambiente para poderem permanecer e trabalhar dentro do CDA. 

Aquando da visita de alguma destas empresas, é preciso verificar quais os 

trabalhadores que se vão dirigir ao CDA, verificar a validade dos seus dados, ficha de 

aptidão médica e seguro, assim como se têm a formação SHE do CDA. É necessário 

verificar se a informação relacionada com a empresa contratada se encontra também 

dentro dos parâmetros legais. 

Fez parte do trabalho da estagiária, organizar e atualizar esta documentação, e 

pedir informação às empresas que estivesse em falta ou desatualizada. Todas as semanas 

a estagiária recebia a lista de colaboradores de uma empresa contratada para o copaking7 

para a semana seguinte e elaborava uma lista de entrada e saída para a portaria. 

 

  

3.3.9. Lição de Um Ponto (OPL) 

 

OPL ou Lição de Um Ponto são documentos onde se indicam o procedimento a 

utilizar em determinadas situações que possam surgir, através de esquemas simples, 

imagens ou desenhos, para uma fácil e rápida compreensão dos colaboradores. 

A estagiária teve a oportunidade de realizar uma OPL sobre o levantamento de resíduos 

da loja (Figura 20), que consistia em informar que sempre que um colaborador fosse 

deixar produto à loja, deveria levar os resíduos que lá se encontrassem para o parque de 

resíduos ou informar o Chefe de Turno para alguém o ir fazer. 

 

 

 

 

                                                           
7 Copacking: embalamento de produtos com definições especiais (ex: promoções), realizado por uma 

empresa contratada. 
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3.3.10. Rotinas Standard 

 

As Rotinas Standard são também documentos onde se explica os procedimentos 

a utilizar em diversas situações, que ocorrem frequentemente no CDA e que já tem um 

método de realização regular. É um documento onde se explica por passos simples e 

concretos o que é necessário fazer.  

A estagiária elaborou cinco rotinas standard sobre: inspeção de paletes; utilização 

do programa Transporeon pelos porteiros; utilização do contentor de madeira; como 

retirar o suporte da galera (Figura 21); e como o colocar.  

Figura 20: OPL sobre Levantamento de Resíduos da Loja   

Fonte: Elaboração Própria 

Figura 21:Rotina Standard sobre Retirar o suporte da galera 

Fonte: Elaboração Própria 
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3.3.11. Inquéritos, Cartazes e Folhetos Informativos 

 

A estagiária criou um inquérito de sensibilização ambiental (Anexo III), para 

entregar aos colaboradores, para avaliar os seus conhecimentos sobre as questões 

ambientais e sobre a maneira como é vista no CDA o Meio Ambiente. Registou os dados 

relativos a um inquérito realizado aos colaboradores sobre o seu trabalho e suas 

condições, e participou ainda no inquérito da Nestlé & Eu 2016 (ver ponto 3.4.2.). 

Aquando do termo do seu estágio, ainda não haviam dados concretos sobre nenhum destes 

inquéritos. 

A estagiária elaborou também alguns cartazes ilustrativos de algumas situações a 

ter em atenção relativamente à Segurança do CDA como por exemplo a proibição do uso 

de telemóvel no armazém e a abertura interdita de cais com galera (Figura 22), e ainda 

criou alguns folhetos informativos sobre: Procedimentos de Segurança e de Emergência 

(Anexo IV); Ginástica Laboral para Administrativos (Anexo V); e Ginástica Laboral para 

Operacionais (Anexo VI). 

 

 

 

Figura 22: Exemplos de cartazes desenhados pela estagiária para o CDA 

Fonte: Elaboração Própria 
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3.4. Outras Atividades 

 

3.4.1. Gestão de Recursos Humanos: Formação de 

colaboradores 

 

A formação é um direito de todos os colaboradores, e de maneira a realizarem as 

suas tarefas da melhor forma e em segurança, estes tem de receber a formação todos os 

anos. 

Foi pedido à estagiária que colaborasse com o departamento de Recursos 

Humanos a fim de organizar e atualizar documentação sobre a formação dos 

colaboradores do CDA.  

A estagiária teve de registar em formato digital a documentação das formações 

que não tinham sido ainda registadas e, verificar também os certificados de formação de 

cada colaborador e se estava tudo correto. Teve ainda de verificar se todas as formações 

a colaboradores de empresas externas estavam também registadas. 

 

 

3.4.2. Nestlé & Eu 2016 

 

O Nestlé & Eu 2016 foi um questionário sobre clima organizacional, realizado 

entre os dias 12 a 30 de setembro, em que todos os colaboradores da Nestlé a nível 

mundial foram convidados a partilhar a sua opinião, de forma confidencial. Todas estas 

respostas foram enviadas diretamente para a consultora Willis Towers Watson, 

responsável pela recolha de dados e pelo desenvolvimento dos relatórios finais, assim 

sendo a Nestlé não teve qualquer acesso a resultados individuais.  

Foram envolvidos neste inquérito cerca de 290 000 colaboradores em 110 países 

e em 38 línguas diferentes. 

A estagiária prestou apoio na implementação deste questionário, onde foram 

realizadas tarefas de comunicação e sensibilização para garantir a participação de todos 

os colaboradores. Distribuiu os folhetos informativos (Figura 23) sobre o inquérito aos 

colaboradores do CDA e prestou apoio na entrega dos inquéritos. 
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3.4.3. Ginástica Laboral 

  

Entende-se por Ginástica Laboral a prática de atividade física realizada pelos 

colaboradores, no próprio local de trabalho, durante as horas de serviço, com a própria 

roupa do trabalho e sem utilizar outros materiais. Tem o objetivo de melhorar a condição 

física dos colaboradores, utilizando várias técnicas, mas com exercícios que não 

provoquem demasiado esforço, sendo exercicios de aquecimento, alongamento, 

fortalecimento, relaxamento e exercícios posturais/respiratórios.    

A Nestlé é uma empresa que se preocupa e dá prioridade à segurança e saúde dos 

seus colaboradores, e de modo a evitar lesões e aumentar a produtividade implementou 

um programa de Ginástica Laboral. 

Figura 23: Folheto informativo para participação no questionário da Nestlé & Eu 2016 

Fonte: Documentação Interna do CDA 



  Relatório de Estágio Curricular  
 

43 
Bruna Micaela da Silva Vieira (2016) 

As sessões de ginástica laboral decorrem no início de cada turno, e existem dois 

tipos de ginástica: para os administrativos (Figura 24) e para os operacionais. Devido aos 

diferentes trabalhos e diferentes movimentos. Estas sessões têm a duração de cerca de 10 

a 15 minuto (mais ou menos a duração de 6 exercícios) e são monitorizadas por um 

colaborador que teve formação de monitor, que segue um cartão de exercícios 

previamente definidos, pela fisioterapeuta responsável pela implementação do programa, 

e que muda de semana para semana. 

 

 

Durante o período de estágio, foi quando se deu a implementação desta atividade 

no CDA, e a estagiária pode participar. Foi avaliada pela fisioterapeuta que avaliou 

também os outros colaboradores, participou na ação de formação de sensibilização sobre 

Ginástica Laboral e sobre os riscos profissionais, e ainda teve formação de monitor 

podendo assim monitorizar as sessões diárias de ginástica laboral, se necessário.  

Desenvolveu ainda dois folhetos informativos para entregar aos colaboradores 

com alguns dos exercícios da ginástica laboral, e sobre os benefícios da mesma. Um dos 

folhetos informativos desenvolvidos foi para a Ginástica Laboral para Administrativos 

(Anexo V), e o outro para a Ginástica Laboral para Operacionais (Anexo VI). 

 

 

Figura 24: Sessão de Ginástica Laboral na zona administrativa do CDA 

Fonte: Elaboração Própria 
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3.4.4. Tradução de documentos 

 

A Nestlé é uma empresa internacional, presente em cerca de 189 países e também 

no CDA recebe-se diariamente camionistas de várias nacionalidades, como se sabe a 

língua inglesa é cada vez mais uma língua global e utilizada para comunicar entre pessoas 

de diferentes nacionalidades. 

Ao longo do período de estágio, a estagiária teve como trabalho traduzir alguns 

documentos de inglês para português, desde documentos gerais da Nestlé, documentos 

do Chefe de Centro e documentos para o departamento SHE e Manutenção, como 

documentos de simulacros e auditorias. Traduziu também documentos do CDA, de 

português para inglês para poder entregar aos motoristas estrangeiros que chegam todos 

os dias ao centro. 

Nesta atividade a estagiária conseguiu colocar em prática os seus conhecimentos 

de língua inglesa. 

 

 

3.4.5. Back up das Férias de Colaboradores 

 

Como o estágio foi realizado entre os dias 18 de julho e 30 de setembro de 2016, 

período de férias para muitos colaboradores do CDA, a estagiária teve a oportunidade de 

assumir algumas atividades realizadas por outros colaboradores que estavam de férias e 

que eram atividades diárias e que não poderiam deixar de ser feitas. 

A estagiária pode realizar inspeções diárias, participar em reuniões, falar ou 

realizar encomendas diretamente com fornecedores e com empresas externas, assim como 

recebe-los em visitas ao CDA, entregar material necessário aos colaboradores, desde 

material de escritório e equipamentos de proteção individual e ainda receber novos 

colaboradores. 
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Conclusão 

 

 

A realização do estágio curricular é uma mais-valia para a formação profissional 

e também pessoal de qualquer pessoa. A mim, ajudou-me a perceber o verdadeiro 

funcionamento das empresas, em especial aquelas que estão diretamente associadas à 

logística como é o caso do Centro de Distribuição de Avanca. 

Á partida, a área da Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho pouco tinha a ver 

com os conteúdos lecionados durante a minha licenciatura em Gestão, mas achando que 

seria um desafio e uma oportunidade única de aprendizagem quis realizar este estágio, 

concluindo que foi realmente muito gratificante e um contributo valioso para a minha 

formação. 

Poder integrar uma equipa como a que encontrei no CDA, foi fundamental para o 

sucesso do meu estágio. Foram 400 horas passadas ao lado de uma equipa excecional, 

que me trataram e me integraram naquilo que considero ser uma família, e foi esta equipa 

que me ensinou o que é uma empresa e o que é o verdadeiro espírito de equipa e, na minha 

opinião, o CDA e o departamento de Saúde, Higiene e Segurança, e de Manutenção 

beneficiaram bastante com a minha presença, uma vez que consegui concluir todas as 

atividades planeadas inicialmente para o meu estágio, conseguindo ainda realizar outras 

tarefas igualmente importantes e relacionadas também com outros departamentos, nunca 

me recusando a fazê-lo, sempre lutando pelo meu objetivo principal, o de aprender, com 

muito empenho e dedicação.  

Em suma, penso que deixei uma boa impressão e que consegui realizar todas as 

tarefas com profissionalismo, e apesar de todas as limitações encontradas enquanto 

estagiária consegui ultrapassar tudo com o apoio desta família que me acolheu durante 

quase três meses, aplicando conhecimentos da minha licenciatura e adquirindo outros 

novos. 

 

 

 

 

 



  Relatório de Estágio Curricular  
 

46 
Bruna Micaela da Silva Vieira (2016) 

Referências Consultadas 
 

 

Baía, A. (2015). Apontamentos da Unidade Curricular de Gestão da Qualidade. Instituto 

Politécnico da Guarda. 

Bem vindos à Wikipédia. (novembro de 2016). Obtido de Web Site Wikipédia: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:P%C3%A1gina_principal 

Carvalho, J. (2010). Logística e Gestão da Cadeia de Abastecimento. Lisboa: Edições 

Sílabo. 

Conheça a Nestlé. (outubro de 2016). Obtido de Web Site da Nestlé: 

www.empresa.nestle.pt/conhecaanestle 

Documentação Interna do Centro de Distribuição de Avanca. (setembro de 2016). 

Avanca, Aveiro, Portugal. 

Figueiredo, E. (2015). Apontamentos da Unidade Curricular de Estratégia Empresarial. 

Instituto Politécnico da Guarda. 

ISO 9001. (setembro de 2016). Certificação - Sistemas de Gestão da Qualidade. Portugal. 

Plataforma Interna da Nestlé. (setembro de 2016). Avanca, Aveiro, Portugal. 

Teixeira, D. (2014). Apontamentos da Unidade Curricular de Logística. Instituto 

Politécnico da Guarda. 

Tomé, F. (2012). Apontamentos da Unidade Curricular de Gestão de Recursos Humanos. 

Instituto Politécnico da Guarda. 

Um Pouco de História. (outubro de 2016). Obtido de Web Site Casa Museu Egaz Moniz: 

http://casamuseuegasmoniz.com/seccao.php?s=biografia 

 

 

 

 

 

 



  Relatório de Estágio Curricular  
 

47 
Bruna Micaela da Silva Vieira (2016) 

  

 

 

ANEXOS 
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ANEXO I 

Folha de Registo de O&F de 2016 em Excel 
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ANEXO II 

Folha de Registo de Avarias de Máquinas do CDA em 2016 
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ANEXO III 

Inquérito de Sensibilização Ambiental 
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ANEXO IV 

Folheto informativo de Procedimentos de Segurança e 

Emergência 
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ANEXO V 

Folheto informativo de Ginástica Laboral para 

Administrativos 
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ANEXO VI 

Folheto informativo de Ginástica Laboral para Operacionais 
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